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'DENTRO de breves dias.
,

'deve chegar a Lisboa
urna peregrinação luso-brasi­
leira constituída por algumas
centenas de portugueses: e

brasileiros há muito residen­
tes na Califórnia, e 'q�e- vêm
a Portugal com o intuito de
reverem a Mãe-Pátria, ao fim
de tantos anos de ausência,
e, simultâneamente, de visi­
tarem o Santuário de Nossa
Senhora de Fátima; que hoje
é já de reputação mundial.
E' certo que a fama de Fá­

-tima não é já de hoje. E' cer­
to que as curas milagrosas
operadas na Cova da Iria h�

_ muito ,já que" traascénderam'
os limites territoriais de ",Por-, ,

rugal, Mas também é certo

que só agora é que os portu,,: I

gueses espalhados pelo Mun­
do acharam azado.o momen­
to de irem retemperar a sua

Fé no Santuário, bendito, on­
de há 30 anos foi feita urna
Promessa que predizia' a" re­
generação e resgate de Por­
tugal, Algo de insólito. se pas- .

BOU entretanto,' para só ao

fim de 30' anos-que são na-

da na marcha ininterrupta
dos séculos-e-os portugueses
do Mundo virem a Portugal,
Quando- pela' primeira vez,

correu todo o Pais a noticia

No pas�ado domingo desloca­
ram·se a Lisboa, a cot1vite da or­

ganização Bemfica.Sponiqg, os

valorosos 'ciclistas 'do Ginásio
CJu�e' de Tavira, José Baptista
e Inácio Ramos a,·fim·de toma·
rem parte nUql lestival realizado
na Pista do Stadium «José AI.
valadu.

.

Na prova, que era reservada a
corredores independentes (Pro.
va Americana), .tomaram parte
todos os azes de, ciclismo que
a�tulilmente representam os prin­
cipais clube'S ,hsboetas qu-e. prado ,

cam ,a modalidade •.

Porque o comp,ortamertto dos
ciclistas Tavir:ens'es foi magnífi­
co ngo quere o «Povo Algarvio»
deixar. de os felidtar, fazendo
votos pelos seus êxitós despor.
tivos.
A equipa do Ginásio dassiti.

cou'se em 5;G lug.ar com o mes­

mo tempo dos vencedorefl, que

POSSE
Tomou pOIse do cargo de Te­

loureiro da Fazenda POblica des ..
te concelho o sr. David Soarea
Antunes. que, contorme noticiá: ..

mOB, foi promovido a 2,4 eluse.
Apresentamos OB, nosBos cum­

primentoB e fazemos votOB since.
rOB para que tenha multas felici.
dades no de.empenho da. lua.
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Pela terceira vez vai realizar­

-se estainteressante competição
, oceânica, uma das mais impor­
tantes do nosso país.'
Atendendo ao que foi exposto

,

pelos clubes organizadores, a Fe­
deração Portuguesa de Vela fixou
o

.

día ll� do corrente para a lar­
gada dos concorrentes que se ve­

rificará pelas IO horas em frente
de Belém.
Desta alteração resultam gran­

des beneficios para a prova que
assim vai realizar-se' sob o clare
da lua.
Também a mesma Federação.

alterou q regulamento da Regata
n__l parte que se retere à disputa
do «Trofeu lnfante D. Henri­
qu�»� valiosíssima peça de arte

(CONCtUI NA 2,' PÁGtlu)

foram João Lourenço e Aristides
, MartIOS, do 'Sporting. Devemos
contado informar os nós'so's lei­
tores de que José'Baptista este·

ve dl:Jr"an�e bastante temp'o impe­
dido de auxifiar o seu eompa­
nheiro'de equipa, em virtude de
se ter avari,ado a sua bicicleta.
Inácio Ramo'S :viu-se, pois; for··

çado 'a aguentar o andamento
dos adve.rsários que 'Se iam subs­
tituindo amiudadas vezes; per.
dendo cada vez mais terreno. Jo­
d Baptista, logo que' conseguiu
reparlr a avaria da máquina en-

.

trou a substituir o seu compa­
nheiro quáse esgotado, ,passando,
uns após ourros, até conseguir
tecolar ao pelotão da frente, num
esfôrfo magn�tico. . .

Oe tal modo o publico de Lts-
'boa vibrou ,com a actuação dos
ciclistas do Ginásio, que no final
da prova fez uma chamada espe­
cial aos rlpazes de Tavira, obri­
gando '@stes a darem uma volta
à pista, sob uma ruidosa salva
de palmas, actuaçgo a que a

própria Emissora Naciona! fez
.

referên�ia.
Factos desta natureza nŒo po­

dem deixar de fazer Vibrar o nos·
so bairrismo desportivo.
Estes corredores, a convite do

Futebol Clube do Porto, dispu·
taram ontem, e disputam hoje,
na cidade Invicta, uma prova de
estrada.

com letra de Isidoro Pires e
música do maestro Herculano
Rocha e ensaiada pelo compo-
sitor tavirense Sebastião Leiria'I...----------­
cujas marcações são excelentes.
Eu sou Tavira,
cA saudosa donzel«
Que não anda na rua,
fl'{em se põe a janela. .

,

Nas miragens do meu corafão,
Eu sou CQmo a Lua
Em n@ites de Esti'o,

. Be'lando o Gildo,
Dormindo no rio 6 ••

'\

Prestou a sua oolaboraçâo
pata otganiia�ão do n tideo foI.,
clóriéo TavireIlse" o Clube'Rê'"
creativo Tavirense, de belas
tradições artistiéas.

'

SãO 12 pâres ftjfrt10S0S que,
oom o ar da sua gra�a e o tim­
bre da sua ;voz, entoarão a lin •.
da marcha da cidade.

No PARQUE MUNICIPAL, promovidos pela Band'a'
de Tavira, com o patrocinio, da Câmara Municipal.

Dia 18. de .Julho de 1948,

GranOe C.pncurso OeMarchas folçlóritas
PROGRAMA

A'S 21 horas - A Banda de, de Tavira, .tendo sido seu ani­
Tavira percorrerá a cidade, �

mador o sr, João Rodrigues
executando a «Marcha do Con- j • Varela, que foi incansavel pa ..

.

celhos, <

ra a. sua realização.
A's J22 horas - Abertura do .tÍ' I hora = Apresentaçãc da

«Dancing», abrilhantado pela grande .

.

.

excelente orquestra «Caravana
do Sub .de Faro. .

.

A' meia noite-Exibição da

com letra de Virginia Pires e

música do Reverendo Domin­
gos Duarte, ensaiada por Ro­
sendo Pacheco.

"

A Marcha Folclórica da Luz
'cIe Tavira é constituida por 12
pares, com interessantes l1lar"
cações.

.

Eu tenho água com fartura
Nos regatos a cantar
Sou um tufo de verdura,
Sou do Concelho o pomar.

.

Terra bendita
De entre a.s melhores,
Que se tradu\
Numa canção,
Porque e a Lu:{,
1Jos arredores
CII mais bonita
Povoação.
Prestou a sua colaboração

na organização deste núcleo ar­
tistióo a Gasa do Povo da Luz

Nolte de iesta e de (j8,nU",

gas ao som do harmõnlo.

(COl!tCLtrll!fA 3.' PÁGtNA)
.S'..,.r1Iiíi'iftlílilir_r,lilli''."'1iiIII-- ilíiriill'.....11IiIII.... .....IiIIIIíI__... ro are fi a F o IG I d ri o a da

.

Luz.
Os Cicl,ist,a,s do'Ginásio,

nas Pistas, d. Lisboa

lDarofia FolClórloa dB
..Javira

Todos ao PARQUE MUNICIPALt 'para apreoia·r as
MARCHAS POPULARES

�trAL SEBÁ A PRIMEIRA MARG1:IA '(

Durante a noite serão queimadQs lindos fogos de artifiOio
do distintQ-pirótecnico Sr. ŒOMES DA COSTA.

WOITE SIJSACUJI'NAJ.. lOE /tilT! E fGJ..CU1I1USlWO It1.QltftVIO!
EXcelente serviço de Bar� Gelados, Siruis e Tombolas

A noite de 18 de Julho no Parque Municipal vai ficar memorável.
.
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PftEÇOS�ENTRADAS; tlomens, 5$OO¡ Senhoras, 2'6(1)
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I Por DAMIÃO' DE VASCONCElL..OS

, ,

Em Tavir�, no p;édio da, en-
¡

·
tãorua do Mau-faro, numero ,tÓ,

· residi durante quarenta. e tantos
� ano�-a; vida de uma pessoal=O
antepenúltimo dono d.aguela,caslJ"..
foi 'um frade, Frei José Benigno,
e gresso franciscanc, de Tavjr�,
que, ao. extiriguirem-se as Or�
dens Religiosas, ali acabou .seus ,

�

dias, indo' a enterrar-se na igre-,
ja dos Terceiros franciscanos,
Igreja que, como o. leitor s-abe,

,
, foi incendiada por um raio na .

-

noite de 30 de março de .881.
'

"

Houve neste caso. trá�ico, urn
promenor curioso, ��é 'hole ig�,�­
rado, apenas de ml� co,?he�l�o
.por.me ter.rsido cCj)n�8¡do pot ál-
guem desse. tempo e�qu� conhe- .

·

cera péssçalmente aquele frade:
o ráio queincendiou a igreja caíl,l
iprecisamente 'na campa de Frei
Jose Benigno, pulverizando-a. e

aos restos mortaes daquele fran"
·ciscano.

'

E ° que se disse .. a, tal respei­
to não .vefl1. para, aqui. Yo��s do
povo •.

Er� voz e fama que o frade
. fôra rice, pois .legara a seus her­
deiros -prédios, rüsticos e urbanos
e tinha' dinheirama e�concU,da Da
alúdida casa, Tanta e tão grand��
era afama-do tesouro escondídc,
que o primeiro inquilino que ocu­
pau aquela casa, depoil! da mp,­
te do frade, e que por sinaJ e,ra,

.

.capitão de caçadores" Sii! deu ao,
trabalho íaglôrio de escavar os

quintais, arrancar soalhos, � tee­

tos e, a respeito 4a fabulosa, ba­
galqoça,. tres vezes nove vinte.
sete, noves f6ra, n..da.
Com grande desespero a,�Ut.,

pode cali::ular-se, o ellpJtlp tra�' ,

(COllctÚl NA �,' PÁGINA)
.

o dtStltvo)olmtnto
do Por't'o de
Vila Rea,1 de Santo António

A renovação e valorização do
porto de_Vila Real de Santo An­
tónio, sem dúvida o ma,is impor..
tante do Sul do Pais, tem con­
tribuído la�gàmênt� p�ra ei) �e­
senvolvimento económico daque-
la zona algarvia. ,

,

O movimento de navegaç'o e
men�ador¡'as registado nós llIti­
mos tempos naquele porto; onde
estao jli a funcionar os novos gein­
dastes, é não s6 devido aos me.

Ihoramentos ali introduzidos, co.
mo ainqa ao aprovei.tamento inte­
gral das suas- valiosas c�ndições
,nsturais.

'

O tráfego aumentou eltr�9râi.
náriamente em consequênoia d,-e
ser aquele o porto preferido pe­
los exportadores do Sotavento da
provincia como ainda dadas as

suas favoráveis condições de pra:­
tccção e segurança de carga.
Durante o mês de Abril nndo,

entraram no porto �4 navios por­
tugueses, quatro italianos, dois
ingleses, um irlandês, um finlan­
dês, um panamiano e um marro·

quine, no total de 34, com 19.042
toneladas. Em Maio, entrara.m 2'
navi01 portugueses, três italianos,
dois inglêses, um francês, um ir­
landês, um norueguês e outro

holandês, no total de 3It ,om

,� ,684 ton�lildas.' , I



POVO., ALGARVJ:Q

IAVIRA e a Volta, a Portugal
em BICICLETA CRÓNICA DA CAPITAL.

.... de _lisboa.

por C. Trindade
Ninguém desconhece' hoje, no tudo há-de fazer para que Tavi-

meio desportivo do nosso País, ra volte de novo a «envergar a Centenário da «Revista Militar»
que a nossa província, o Algar- camisola amarela», no que se

ve, foi sempre, e continua a sêr, refere a prémios oferecidos aos A recente passagem do 1,° Cen-
Um viveiro de excelentes valôres ciclistas. Em terra alguma do tenário da «Revista Militar» deu

,
nesse popular desporto que é o País, de Norte a Sul, tivemos azo a que a Imprensa Portugue-
ciclismo, modalidade que a se- quem nos disputasse êsse «valo-j , sa prestasse homenagem à «sua

guír ao futebol conta maior nü- roso troféus. Que a nossa Câma-¿ :,', avozinha», como a classificou o
"

merode adeptos em Portugal. ra.Municipal, as Associações lo.� Dr. Augusto .de Castro,' numa
, Do' Algarve, têm saído, e con- cais, os srs. Industriáis e Corner- sessão, na Sociedade de Geogra-
tinuam a sair para satisfação do -ciantes da nossa terra, as fregu,e':. fia, durante a qual usaram da pa-
nosso arreigado Regionalismo, sias do nosso concelho, contri- lavra, além do eminente jornalis-
�alorosQs estradistas que; como buam com as suas taças e pré- ta, escritor e diplomata,' o sub- '

lId efonso Rodrigues, Cabrita mios para a dificil Etapa E'uora- -director de «O Século" Dr. Pe-
Mealha, Sousa Rosário, Palma' - Tavira, são os nossos sinceros reira da Rosa, o general Raul
Horta e outros, deram no passa- � VOtos.' ,Esteves, o tenente coronel Cos�
do todo o seu entusiasmo, todo No próximo número indicare- ta Veiga, erudito escritor e histo-
o esfôrço da sua mocidade forte, .mos as entidades que hão-de riador militar e director' da Bi-
pela valorização da modalidade, constituir a Comissão de Honra blioteca Nacional, Carlo-p de ar-
inscrevendo o seu nome-e o da ,e bem assim o nome das pessoas -nellas, jornalista' e secretário da

su� terra-nas mais dificeis pro-, escolhidas para as várias Comis-, Comissão Executiva da homena-
vas disputadas no País, nomeá- -sões locais e das freguesias do gem e o sr, Ministro das Cornu-
damente nas voltas a Portugal.' Concelho, pois estou certo que nicações, que representava o ve-

Hoje, no momento em que do todos desejarão oferecer o .seu nerando Chefe do Estado.
Minho ao Algarve V8:� uma aza- prémio para, sêr disputado na O Dr. Augusto de Castro afir-
fama enorme de preparatiyos pa-' maisdiffcil etapa da Volta, pre- mou, logo no início do seu dis-
ra a próxima Volta a Portugq_l, cisamente aquela que terminará curso que a sobrevivência de es-

é-nos 'grato, 8: inós, Alg8;ryio�", n,a excelente pista do'Ginásio. 'pírita e de sangue, de unidade
constatar que a nossa Províacia"" '. moral, no respeito das ideias, na
será condignamente representa-' Llbel'fo eonaeic¡ão dignidade profissional, na modés ..

da por filhos seus, na maior pro- tia é na simplicidade da «Revis-
va de ciclismo 'que no dia I de '

" ta Militar», representa um caso

t���t�, p����mo�s::ráci:���:� 'III·PEL l' CI'n lDD II' �i�c��s���C: d�u��é��i��z«�:��;
enorme e difícil através' desté" , fi ' fi �II força de agregação colectiva nes-

Portugal de encantos sem par,' "

, ta época dramática eroque todas
Embora representando clubes \' , ' as forças de dispensão e disso-

de Lisboa lá vemos nomes de Festejns Populares - Centinuam cíação conspiram para dividir os

patrícios n�ssos como José Mar��' '� decorrer cO,m grande brilhan-
povos-e os homens», aludiu à evo-

tins. (vencedor das 'duas últimas
' ,tlsm� os festejos populares, �ro- lução das instituições militares

V_?ltas) e João Lourenço, para ,

movidos pela �a!lda de T"avlra, nos cem anos da existência da
nao falar de Manuel Apolo, Joa- ,

com,? .patrocrmo da Camara «Revista», disse das razões da'
quim A'polo, Mánuel Barros, MUniClpal., homenagem à «avozinha com seus

Francisco do Sêrro e Bernardino No pa�s.ado domingo, o Pa!- lindos cabelos' brancos,' a sua,

Amaro, represeptantes do Lou- ,q�e MUDlclp,al regorguou de pu. grande faixa da Grã-Cruz de San-
letano Desportos' Clube, e ,Ma- b,hco� es��clalment� das íregue- ,Jiago ,sôbr:e o peito, levemente
nuel Palmeira, José Baptistà'", sras .urals, que aqut se deslocou, curvada .pelos anos.rnes dja des-
Inácio Ramos Rolandino Pal- p,ara" apreciar as marchas folcló-

sa perpétua mocidade que dá o

meiia C; José Cardoso, estes co-
) rl�a� de Santo 'Estêvão e Con- vigor do espírito» e termipou por

mo representantes dó 'GInásio "celçao, que faz�J�l �arte do Çon- saudar no sr. ,Mare,chal.,Carmo�
Clube de Tavira e que no peíto

¡
I, curso d�s M,archas Folclórlcas'

na, «o cidadão insigne e o altíssi­
das suás camisolª$, levando o no- ,,' ,C�n�elhla,s, dlsp�t�das pelas' fr,e- mo homem de bem que tem ilus­
me da sua terra� dirão aos ou-

I ' gue�l�s da çonce.ça,�,�uz, Sa�ta , trado. na sociedade portuguesa, na
tros,••• que Tavira existe e vive CatarlOa, Sant!) ,Estevao, Sanua- 'sua vida civica como na sua vida
no Séri ¿oração de desportista�! go, e S�nta, Marla.

.
. . militar, a ,honrada, simpática e

.

Porque a nossa feha;"tnercê ,A prlmelra marc�a..a 'exlb�r-se brilhante carreira dum grande
da maneira simpáticâ como re�

, fOl' a d� Santo Estevao, qu�, ,ao Chefe». .

cebeu o ano passado tod'a a' ca-
contráno do que, P?F lap�o diS" ) A',evocação, ftita p�lo director

ravana da volta, do modo como ,se!D0s n� nosso ultlmo numero, ;dri Biblioteca' Nacionàl; dos es-

foram aqui 9rganizados tod'as os
. ,fOI, ensalad¡¡,' pelo ,sr • Ventura cijtotés militares do P�ssado ter�

serviços de alojamentos,alimen- Fernandes M�rques, na!ural, da- minou com a afirmaçao de que
tação? e outros, da afluência enor- 'quela fregues�a, que P?S o. ��- Nund',Alvares ,foi um dos maio.
me de público que encheu total- ,l�or da sua. vontade e 1Dteh�en- res generais,dasuà época em to-
mente a pista'do Ginásio de Ta- cla. ao !erVlçO daquela bela ór- da a Europa e o maior de todos
vira, e pela forma cativante, co·" gaDlza�ao. o� tempos em Portugal. ,"

.

mo todo o Comércio 'e' Indústria .

Em
..
segundo lugar, e sob a

, O Dr. Pereir. ,da Rosa histo-
e, dum modo geral, toda' a sua dlrecçao �..o' no�s? . conte,rrâneo riou a vida da: «Revista Militar»;
população contribuiram para o �r. �ebastlao Lema, eXlblu·se .a a la,rgos traços" o que foi feito '

exito da chegada da etapa Lou. lI!teres�ante march� da. Con,el. igualmente pelo'general Raul Es-"
lé-Tavira, foi �ste ano resolvido fao, cUJa orgaDlzaçao se deve ao teves' q'ue também se referiu ao

pela organização escolher, pela mcansnel ,esforço .e boa vontade papel Cia Imprensa qule,. «bemi
primeira vez� a nossa veneza ai- do, sr •. Jose JoaqUlm ç.onçalves;. orientada; consutui, indubitavel-
garvia, como 19calidàde par:a pOlS, ��m � sua �pr�clavel c�la. mente� .um qrgão de propaganda,
descanso dos ciclistas•.

' boraçao, nao tena Sido posslv�l de e'studo e de culturà," mas é
Enaltecer quanto nos setls¡bi- fazer-se r�P!esent.ar a, fregu�sla também um importante elemen.

liza a nós, Tavirenses,' esta es.
da Concelçao. FOl, ·se� dÚVld�, to de �olabor:ação e nS,calização

colha, Icho desn�cessário, pois u!lla �as marchas f_?lclóncas mais para se realizar uma, boa g<;lver-
estou certo de' que a 'resposta ,d�ficels de orgaDl�ar, d�da� as nação püblica',,'. £ a terminat, er-
será dada por toda

.

a popula. dificuldades do ,m,elo, pOlS basta
gueu bem alto a suprema divisa

ção do nosso c;on,elho, que, me.
saber-se q�e �� �ompenen�es 9ue da «(Revista Militan): Pela Pátria

Ihor ainda que Da passada Volta dur,ante as no1t�s de ensaio tIV�. Portuguesa.
' ..

. , ,

.

..

. "
.
ram que palmll�ar algumas le· Falaram ainda, na sessão de

gU;:�rganiza�ão das marchas po- homenageltl à �Revista Militar»

Begata 0081nloa L1sDoa· faro pulares; além de. ser um elemen-
a que assistiram altas individua-

to de cuItura 'para o nosso fol. Hdades civis e militares e repre ..

clorismo, transformou as' Casas $entaJ;ltes de toda a lmprensa, o
do Povo do concelho num centro jorn�lista Carlos· d�· Qrnellas,
de fraternal convívio. que leu as adesões de todos os

Nas noites de ensaío; reunem. jornais e revistas do País e de

-se ali dezenas dé familias. muitas entidades oficiais e, par·
b ticulares, e o sr. ,Ministro das.

., Am' as as: marchas agrad¡¡ram Comunicaçôes que felicitou a 1m-
ao público, que não lhé regateou .prensa pela iniciativa, deseJ'ouos seus aplausos, e a nós não M I

'

1105 compete dar opiniões s�bre longa vida· ã "«Revista i itar» e

a melhor, pois lá está o júri que agradeceu, aos oradotes as refe-

as sabetá' classificar com toda a
rências elogiosas ao Chefe do

. Estado.
.

justiça. . .

O que dese) amos é realçar a

nota de que toda esta grande or·

ganização, levada a efeito este

ano, representa muito e&forço e

boa vontade dignas de registo; e

honram o Concelho e os seus

organizadores.
Para nós, todas são dignas de

,prémio, pois todas procuraram
com o. melhor do seu esforço fa­
zer brIlhar a sua freguesia.

•

Farmãcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
�i�plic:iQ�

.

(CÕNCLUS1õ nA I.a PAcaNA)
que passou a perpétua, Em (om-

.

pensaçGo o Ginásio Clube Naval
Cie Faro instituiu uns'medalhôes
do r.eferido trofe,u para serem en­

tregues aos veDcedores de cada
competição- '

Os trabalhos de organização a

cargo do Ginásio Clube Naval
de Faro com a colaboração do

.

Clube Náutico de Portugal, fo­
ram já inciados, e tudo prométe
que a prova não esmoreça do
l:irilho con�eguido nos últimos
anos, pelo entusiasmo que lavra
entre os concorrentes, que este

ano devem ultrapassar, em mui�
to, o nÚmero do ano passado.

,
Está em elaboràção a lista dos

prémios, na qual se compreendem
valiosas taças. ,

A exemplo dos anos anteriores,
a prova será patrocinada pelo
jornal «Diário de Noticias", insti­
tuidor da taça ,Promontório Sa­
cro» para o primeiro barco que
dobrar � ponta de Sagres, marca-
À- �m �.,m" N. ��, ..

Maria de Lourdes Azevedo
PABTEÍRA·ENFERMEIRA,

PELÀ

Faculdade de Medicina ie Lisboa

, �ar'tos; Injecçôes�
Tfatamentos, ett.

Rua dos Torneiros; 1'1,0 à4-

TAVIRA

e.te n(ímepo foi visado pe­
.a D••811.,lo ... (lealu,a,

Repercussão da ,EXPDSiç��
�as Obras Públicas no Estrangeiro

-
'

Não há palavras nem imagens,
por mais ricas e inéditas que

.

elas sejam, capazes de traduzir
fielmente, com realismo a beleza
sugestiva e incomparável da Ex­
posição de Obras Públicas ..
Desde os seus magníficos pa­

vilhões, onde impera a arte e se

admira o talento e a técnica dos
'

seus autores, até precioso mos-
truário que reproduz integralmen­
te a serie de importantes melho­
ramentos realizados nos últimos
quinze anos em Portugal, tudo
nela é grandioso, premiando o

esforço
I

gigantesco do Governo
português, ao delinear e concre­
tizar, sem hesitações tão difícil
tarefa.
Mas á nossa orgulhosa e natu- ,

ral admiração sobrepõe-se, sem

dúvida, o interesse .e a curiosida­
de que a Exposição despertou no '

estrangeiro, dande azo aos mais
entusiásticos e insuspeitos comen- ,

tários de categorizadas persona�
.

lidades de reconhecida idoneída­
de moral e intelectual.
A maneira como a mesma foi

.

apreciada e comentada pela Im­
prensa estrangeira, a ,quallhe te­
ceu os mais rasgados encómios,
classificando-a e qualificando-a
como exemplo e expressão de vita­
lidade de um povo, não pode, de ,

forma alguma, deixar de consid�- "

rar-se como um reflexo de admi­
ração e aprovação pela politica
portuguesa.
Por sua vez, es diplomatas es�

trangeiros, acreditados - no nosso

País, dívulgaram também as �uas
impressões, expressando calore- ('cONCLUSÃO DA I. !I PÁGINA)
samente, o seu vivo entusiasmo, ,;, /.

'

pelo que lhes fora dado .ob,servar
balhara para O bispo, como:diz

d I I d o povo, em seú pitoresco falar.
e pon o em, re ev_? e amp itu' e, Ora aessa casa existia e ainda
da obra de renovaçao de Portugal.
Finalmente, '�9'mo epílogo de' existe. um 'Cacifo' an�iqll;íssimo,

� ulll acon�ecimento que' ie. trans-,
creio oque coetaneo da edific,ção

formou, de sú�ito,' d� n,aC£onal
da casa, :qge des�e muito noyo

em internacional,'"galgando ver.
me despertou a 'curiosidade de

, tiginosamente" 'as nossas frontei"
I ndel� penet�ar, a' ver o que guar­

rás _ veio também de abalada ' ana. Terla elc:-escapado ás bus­

até' Portug'al o 'Ilustre' Ministro cas e rebuscas InfrUluosas do ca­

das Obras pública.s de 'Espanha. ' I pitãol de caçado��s? Não er:a crí.

As suas pal�vras, a gUl!,nd'o da
. vel, mas, no entanto, o cacifo es­

sua rec�nte visita a EX.posição,
'

picaçava a minha curiosidadé des·
.

. .( de que o descobrira.
"',

s,ão be� mais eloquentes d� que,
. Sempre fui muito curioso emtudo quanto' possamos' escrever; ver o iaterior de. cas a's ou móveiselas confirmam não s6 o teste-,' .

munbo de um dos mais distintos que se me afiguram, misteriosos.
técnicos de engenharia modetna

E um ,dia, a��ando em valente, .

como ainda �ugeriralil a im�res. -sempre fUI .pretendente a he-
r: roi, . mas de pretendente nunca

. sionante admiração' do ,estadista .

passei......,e, levando liuma das
ante a grandiosidade e inultipli.. mâos uma lanterna e noutra uma
cidade das obras apresentadas., vassoura; para travir . baialha

cruenta Gom as aranhas, penetrei
em viagem de. exploração no ca�

16'.°, . Rnlversárlo da.·GaSa Pia cifo, !;Disterioso, e, ,gra�lS ao meu,
esp1r1to de averltura, o nieu he ..

E,m I, 7-Sofundou, -se, a Casa Pia,
roismo foi coroado pela fortuna,
Não que achassé dinheiro, nemde Lisboa; estabeleéimento. desti- um ceitil para amostra, nem uma

nado a recolher e proteger os joia, ou coisa equivalente. Ape.órf�os abandonados.
" nas' achei uma érUl pequena de

Foi seu tundador, o IntendeD- metal amarelo; de braços duplos,te da Policia no reinado de D., tendo dum lado o. suplíCio dé-
Maria 1, Pina Manique, que no Cristo e no reinv�rso;a' Senhora da.
desempenho do seu espinhoso 'Soledade, tudo' em meio relevol
cargo. �e revelara um h01l1em ,re- '. Como .aquelà cruí foi ali paasoluto e de rara inteligência; Um 'rar,. � e continuará .a ser' u�politiéo sagaz e previdente. misterio. ' ., I

AI sua notável aC�,ão ficou o·, Mais. tarde, quando o meu és.
Pais devendo grandes benefícios" pirito se" foi educando nos estu-'
no numero dos qu,ais justo se tor- ''dos históricos, dei.me ao traba ..

'

na destacar a cria,ão da Casa . 'lho de estudar O" significado da
Pia, obra de grande alcance so· ". cruz, e cheguei á conclusão de

.,

ci�a histÓria d�s letras, ,nas ar-
tratar-se de uma cruz peito,al

"

dum arc-ebi'spo ou patriarca da
tes e na música, há numerosos C h' d T. d
individuos éUJ' a cultura e inteH. ompan ta 6 J esus/ o primei-

1'0 quartel do seéulo XVII.
gência transpuzeram os Claustros 'A' d

.
'

L' b 1
dos Jerónimos para a posteridade�

nos epOlS, em iS oa" e ..

vei-a á Associação dos Arqueu.Dezenas de humildes rapates," logos para a dassifica.rem, e tive
muitos dos quais honrar�m e ani· o prater de ver lionflrmada a mi-
maram C?� o seu �dm�rável �a� nha opini�o.le�to e ClVlsmo a �Istórla pátna, . , Essa eru!, peÇa digna de mUa
salram da Cas� Pia,

.... , ".. ,seu, 'está de �a muito. tempo na
Na burocraClat no E�e�c1to e parede fronte1ra á mIDha mesa

nas arte,s menores;ld�s!Hm1nados de trabalho, dando azo a um ""';'

pelo, P�l� fora, há milhares des� amigo meu dizer gracejando que
ses 1ndIVldu�1' �(;upando, com sa· eu trabalho sob o. signo dos jeaber e profic1encla os mais eleva· suitas.
,dos en�argos. ... Seja tudo pelo. aD?or de Deus,

P�r 1'S,SO as �omemora�oes do que com este dlterlO posso eu.

I?8. amversárlO da Casa Pta, há Seria muito interessante conhe.
dias realizadas e �on:adas c�m cer

.

a história daquela cruz, quea presença �o prlme1rO magiS- contem em meio relevo todo otrado da Na£ao, foram todas elas simbolismo da tragedia do Cal.
UTa evocaçao de �audade, a que vario, rna,s continúa e continuará
na� faltou nem brt,lho, aem o en- a ser um mistério. E ela cá á
tuslasmo dos anugos e moder- '

est •

n9� educandos. Oamih el. "IIODG'UO'

;
I

.Maravilhados e impressionados
ficaram também os arquitectos e

os engenheiros franceses que por
lá passaram, afirmando unanima­
mente que, em face de tudo quan­
to tinham visto, Portugal poderia
considerar-se, sem exagero, co­

mo um dos paises mais adianta-:
dos da Europa, alcançando, por
último, a técnica e à competência
dos engenheiros e arquitectos.

'

De igual modo se exprimiram'
também os oficiais e o director
da Escola Politécnica de Espa­
nha, os quais. vieram expressa­
mente a Portugal para visitar a

Exposição.
. Alguns deles, para .quem e

nosso País não era estranho, e

aqui haviamréstádo 'há mais ide
quinze anos, ficaram �erdadeira.
mente surpreendidos, mara�ilhà.
dos coin II súbita. transform�ç�o .�.

operada em Portugal, não escoa- .,
deudo o seu apreço."

.

,I
'

Pode-se dizer, portanto, que
no curto espaço de, oito ali\Os; se 1 '

realizaram .em Portugal dois no-

\ táveis acoatecimentos 'de projec-
I

ção universal: As Exposições do
Munao Português e' das Obras 'd 1

Publicas, -duas importantes o'bras :

q,ue definem numa época e pres.
ngiam as. gentes: portnguesas.

�
'"

'.'

UIII,A' CRUZ'
MISTERIOSA

"
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CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
do Milagre de Fátima, Portu­
gal encontrava-se a braços
com uma crise profunda, pró­
dromo da que se lhe iria se­

guir, dura:nte a qual Portugal
esteve à beira de urn abismo
que se abria: hiante ante seus

passos. De toda a parte se er­

guiam clamores contra a ba­
canal, e de toda a parte se

ouviam gritos de ódio contra

.
a Nação.' O Portugal-Nação
e a Anti-Nação estavam em

luta aberta, que, dois anos

mais tarde, se iria traduzir
na tragédia sanguinolenta do
Arsenal. E a mensagem de

. Fátima foi apenas ouvida por
meia dúzia de crentes que,
animados por Fé, profunda,
confiavam,em que a. Provi­
dência não deixaria parecer.
irremediàvelmente a Terra de
Santa Maria.
Precisamente no mesmo

ano em que os Videntes da
Cova da Iria escutavam a

Voz d'Aquela que reina nos

Céus, um homem, figura gen­
til de cavaleiro antigo, escor­
raçava do Poder as hordas
famintas', para tentar instau­
rar um regime de ordem, que
resgatasse Portugal do seu

recente passado de vergonhas
e o reintegrasse na estima do
Mundo e dos ..• Portugueses.
Era um primeiro milagre a

realizar-se, promessa de mui­
tos mais em que a boa Terra
Portuguesa a partir de então
foi fértil. O herói foi chacina­
do bárbaramente dois anos

andados; e de novo a noite
caiu sobre Portugal, noite
sangrenta, em que o sangue
dos portugueses de lei correu
bastas vezes. Mas um dia no..

vo heroi se levantou.
.

Era então o milagre a rea..

lizar..se em toda a sua admi­
rável plenitude.
E omilagre contlnuou, num

deslumbramento de conto de
fadas em

.

que muitos não
criam, por suporem que os

seus próprios olhos os enga-
.

nassem. O que viam tinha
bem o aspecto de miragem,
tal como as que, na soalhei..
ra inclemente do sol saarlano
faz' arrastar-se os sequiosos
para junto da torrente alician­
te para afinal verificarem que
é. it � nada. Desta v,ez não foi
«nada», porque foi etude»: a

. plenitude completa, o milagre
total. Totalitarismo de Deus 1
Portugal salvou-se.mercê do
esforço, do trabalho; da inte­
ligência e da: tenacídade de

. outro heroi que, sem espada,
fez o que os guerreiros não.
haviam conseguido i restituir
a Portugal a consciência de
ai próprio.
Ora é este l'l1i1agre que hoje

atrai a, Portugal os portugue­
ses do Mundo, que, numa du­
pla missão de gratidão, atra­
vessam os mares: para verem

o «milagre» e o seu Realiza ...

dor, e p ar a agradecerem
Aquela sem A qual não seria
ele possível. E assim está.ex...

plicado aquilo que a muitos

poderia parecer inexplicável,
mas que, se atentarmos nos

factos em si, tem uma expli­
cação perfeitamente plausí­
vel, mais ainda-fundada.
Que a Virgem de Fátima

continui a proteger esta Sua
terra, tão grata e tão devota.,

rNoticias peSSOais} Solidariedade dos Portugueses
•\._ ',. Residentes na EstrangeiraAniversário., .

Fazem anos:

Em 19-D. Maria Isabel do Nasci­
mento Texugo de Sousa.
Em 20 -D. Wanda Ribeiro Pessoa de

Pádua Cruz Ramos Passos, MIe. Heíto­
ra Lopes da Costa e sr. José António
Costa.
Em 21-Sr. Tenente António da Ro-

sa Junior. (

Em 22-Srs. Arménio Peres Figueire­
do, Manuei Pedro Cabrita Junior e Ma-

'

nuel Guerra Junqueiro Sengo. .

Em 23-D. AIda dos Santos Sequeira.
Em 24-D. Maria Cristina Ribeiro Pa­

dinha Rosado.
Partid" e Ohegada•.

-

Encontra-se nesta cidade, para onde
veio passar a época calmosa numa das
suas propriedades, o nosso prezado con­

terrâneo e assinante sr. João Brás de

Campos, proprietário, residente em

Lisboa.
N.ecrologia

No dia II do corrente, faleceu .nesta

cidade, com 84 anos de idade, o sr. Jo­
sé Luís da Conceição, proprietário, na­
tural de Tavira.
Deixa viuva a sr." D. Ana Joaquina

Trindade. O extinto era pai das sr." D.
Maria Luisa da Trindade Franca e D.
Maria José Trindade Custódio, esposa
do nosso assinante sr. António Custó­
dio, 1.° sargento aposentado, e do sr.

.

José Camilo da-Trindade, sargento re­

formado.
A' familia enlutada endereçamos sen­

tidas condolências.

Faleceu em Faro a sr.' D. Maria Isa­
bel del Carmen Roldan Ramalho Orti­
gão, de 88 anos de idade, viuva do ge­
neral José de Abreu Macedo Ortigão.
Natural de Faro, a saudosa extinta

era mãe do nosso ilustre conterrâneo
sr. Dr. Miguel Roldan Ramalho Ortigão,

.

antigo Governador Civil do Algarve.
A' familia enlutada, as nossas condo­

lências

TAVIRENSES:

Anxmai O VOSSO Hospital

Brumlo da Lavoura da Tavira
Por indicação superior, em vir­

tude de subsistirem ainda as con ..

dições que tornam necessárias as

compras antecipadas de superfos­
fatos com destino às sementeiras
outono-invernais, prevenimos os

nossos associados de que êste
Grémio se acha desde já apto a

satisfazer os seus pedidos, con­
vindo, para evitar futuras pertur­
bações na distribuição, que todos
quanto possam faze-lo se previ­
nam o mais cedo possível coin os

adubos de que careçam para as

suas sementeiras.

Tavira, 15 de Julho de 1948
od Direcção

Júlio Sancho
Médlco-Radlologlst.

aaiol x . 'Electroterapia
RUI da Santo António, 32 -I.'
TELEFONE: Consultório I Resldinell 368

FARO

PROPRIeDAD�S
Arrendam-se três proprieda­

des, respectivamente, nos sitios
de Cara de Pau ou Val de Ca­
ranguejo, Fonte Salgada e Mi·
ra Flores ou Mato de Santo Es­
pirito, todas .com terrenos de se­
queiro e regadio.

Recebe propostas em carta
fechada reservando o direito de
não entregar, caso as mesmas

não conve.nhalll, Francisco Pe ..

dro Maldonado---Tavira.
.

.

BnUDclal DO "Pon Blgarvlo"

da, são os votos que todos·
os portugueses do Mundo.
São os votos que nós também
rendidamente fazemos.

A. S�

Onde existe 'um núcleo de por­
tugueses vivendo longe da Pátria,
seja em que ponto for que se lo­
calize, logo aí se verifica um co­

movedor sentimento de fraternal
união, que se revela através de
mil maneiras, desde a prestação
de auxílio mútuo e individual,
até à manifestação de uma forte
tendência aglutinadora que os le­
va a reunirem-se em variadas
associações que, por mais diver­
sas que sejam, têm sempre um

ponto comum: o aspecto benefi­
cente,

.

.

E' notável a importância que
assumem certas associações de

. 'portugueses vivendo no estran­

geiro, e que, em algumas cida-
.

des, sustentam grandes . h�spi.tais
e outras obras, de assistência e

benemerência, destinadas aos

portugueses necessitados de so­

corros •. Outra faceta interessan­
te e digna de nota é o gosto, que
nunca perdem, pelas suas festas
tradicionais e pelo desenvolví-

mento cultural e que marca sem­

. pre um lugar de destaque, o va­

lor das coisas de espirito 'portu­
guesas.
Recentemente ainda, urn nu­

cleo de portugueses residentes na

cidade francesa de Toulouse fun­
dou um «Centro Portuguêss , ini­
ciativa de grande alcance social
e que honra grandemente o es­

pirito empreendedor e patriótico
dos portugueses daquela cidade.
Na sua festa anual incluiu-se uma

conferência, realizada pelo Dr.
Gomes Braz, professor de cultu­
tura portuguesa da Faculdade de
Letras de Toulouse; em que se

versou o tema «A obra de Ca­
mões, expressão ideal dos senti­
meritos colectivos e individuáis
do Portugal de todos os tempos».
E' deste modo que os portu­

gueses residentes no estrangeire,
demonstram a sua forte coesão,
o seu patriotismo e a sua indes­
trutível fidelidade ao espirito na­

cional.

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
B 0.1 T 1\ L

1mpôsto para o Stroiço dt·Tncfndios
JORGE FILIPE COELHO RIBEIRO, Oapitão de Cavalaria e
Presidente da ·Câmara Municipal, do Concelho de Tavira:

FAZ PÚ'B&.leo que, pelo Decreto-Lei n." 85.748, cie 12
ele Julbo ele 1946, foi dada nova redacção ao art." 708.° do
Código Administrativo, passando a estar sujeitos ao impôsto
para 0 serviço de incêndios, todos os prédios urbanos e os

estabelecimentos comerciais e industriais, existentes no een­

eelhe, quando uns ou outros não' estejam segurados' pelo
seu valôr.

Devem os proprietários dos prédios urbanos e dos estabe­
lecimentos comerciais e indústriais, segurados em companhias

. legalmente constituidas, apresentar as declarações referentes
a esses seguros,' durante os mêses de Agosto e Setembro do
corrente ano.

Para efeitos de verificação e para evitar colectas indevi­
das devem os referidos proprietários, comerciantes e indus­
trials, apresentar, as cadernetas prediais e os recibos da con..

tribuição industrial, '.

.

'

Para aqueles que tiverem os seus prédios ou recheios de
- estabelecimentos comerciais e industriais, seguros, deverão
apresentar conjuntamente com a declaração, a caderneta pre­
dial, a' apólice do seguro e o recibo do prémio do seguro,
actualisado, documentos, que serão devolvidos após a veri-
ñcação. '

As decíaracões referidas são de modêlo exclusivo da Câ-
mara Municipal. . ".

.

A falta de declaração implica para o cõntribuinte a Iíqul­
dação do imposto em função do valor da matriz ou da colec­
ta da contribuição industrial, multiplicado êste pelo factor IO.

Para constar se passa o presente e outros de igual teat
que. vão ter a devida publicidade.

.

Tavira, em 15 .de Julho-de 1948.

lorge FiliPe Coelhó Ribeiro

, ,

RELOCIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, a prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade, ¡,

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Ti$sot, Zenith.
Corteba,rt, Amyria, Sergines� Aureos. Cyma, lo ..

ty, Sorel, lioal, Record, Titus, Longinas, Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVfSARllt MliN,SINHO - Tavira

RADlO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

Pela ProVin(la'
Vila Nova de Cacela

C!iali�mo-No dia 29 de Junho-�ia
de S. Pedro-disputou-se uma corrida
de bicicletas com o seguinte itenerário:
Caceta-Tavira, Tavira-Cacela, Cace­

Ia-Monte Gordo-Vila Real de Santo
António e Vila Real de Santo Antó­
nio-Cacela.
Alinharam 20 eorredores.
A corrida foi organisada pelo corre­

dor amador, sr. José Martins, actual­
mente estabelecido com Casa de bicicle­
tas em Cacela, patrocinada pela emprê-·

sa do Cine-Teatro Cacelense.
·

O sr. Alfredo de Brito, com uma four­
goneta com alto falante, e o sr. Fernan­
do de Brito, -com . uma motocicleta
coadjuvaram a corrida. .

A chegada á meta foi pela seguinte
ordem:

.

[.0 José de Sousa, iniciado, da Luz
de Tavira, I h. 32 m.; 2.° Joaquim
Eduardo, iniciado, do Ginásio de Tavi­
ra, I h. 34 m .. Com o mesmo tempo: 3.°
António Agostinho, iniciado, do S. Luiz­
-Faro; Duarte Pereira Guerreiro, indi-
vidual, de Cacela. .

António Alberto Rosa, individual, de
Cacela, I h. 35 m ..

Henrique Gonçalves Natália, indivi­
dual, de Cacela, I h: 38. m ..

No regresso de Tavira, passou em [.0

lugar na Conceição o corredor de Ca­
cela, Duarte Pereira Guerreiro, pelo que
lhe fOI oferecido I fraseo de perfume �
20�OO em dinheiro.

'
.

A' noite,' no Salão do Cine-Teatro
foram oferecidos prémios a todos QS
corredores de Cacela, recebendo o últi­
mo classificado o prémio de 3 abóboras.
Juntou-se muito povo em Cacela e

passou-se uma tarde divertida,
O corredor, sr. José Martins projecta

outras corridas,
. Alguns corredores cairam e feriram­

-se ligeiramente, sendo pensados na Far­
mácia Campos desta localidade.-C!.

Acaba de sair a 8.a série de

o Livro das Raparigas
Antalogla erganlzada por MARIÁLlA
No sumário deltacàm-ae os se­

gaintes:
.

}'{ós as 'Raparisas: Brinquedos
de Paz I,-Crónica deMariália; Au­
tobio.rafias - conto de André
Manrois. 'letrato revelatlor-no­
vela de Archibaald Joseph Cronín;
O Pequeno f)iakey-novela' de
Katherine Mansfield; O Filho-na-

, vela de Paul BQarget. Pásinas E.­
·aolhitl.. tia Literatura Muntlial:
Ethan Erome (o romance das il­
mal estranhal)';_por Edith War ..
ton. Asl'ossas }'{ova. Esoritora.:
Engano Trágico! - por M. F.

·

Silvai Três co,ações unidos-por
M. F. Duarte Os6rio; Olhos do
meu amorI-par Maril F. Pereira¡
od força do,Destino-por Adelai­
de Maria; Lágrimas-.por Malia;
Eu, a noite e a solidão •••-por
Maria Tereza Sant'lgo:Naujr4gio!
-por Marli Fernanda; QueiMum, .

-por Mar�a Alberta; Um mil"."
ire de amor-por eNaná,; Sáta·
,.as-por Nélia. Esta é • no•••

.

rerral (Excertos): I�A ferr« âo«
be.zerros--pelo Dr. Celestino Go­
mesi II-Evocaçao do Vale dB
Amo,.es�por João Grave; III-A
Procissão do Cerco-por Carlol

. de PaISOI. Harriat Stowe, a auto·
r. tie «A eabana tio Pai Tom'.:t.
A vertlatle .oima ti. tll�o-pOf;
Henry D. Thoreaa. A luta milt.·
I'lo.a-cr6nica de Raquel de Quei­
roz. O homem GIU' eh'aou •. ho·
..a.-conto de Magill.

O Liv,o das Rapa,igas eeaa­
tital uma colee;ão que el1tlqueca
qnalquer estante, o que nos leVI
a aconselhar a lua aqailição li
apreciadoras de boa literatara. A
ediOão, bem apresentada. , da Edi ••
torial Romano Torres, de Lisboa

tABLOS PIGOIIO
ADVOGADO

Atlnlda da Republica. 120 -122
TELEFONE 128

__
P.A.RO

__

loftlult•• em T...... is, ..al..e
t.. '.r.... no .so.1t6rlo

•• .ollolt•.lo. e.,mo ,....

Quarals fazar bons n8gócios?
'núnelll ni salllnârlO-rl¡llnallsta
-

"POYO Algarvio"-
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4'T POVO ALGARV:IO
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, "
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, '

I, Oompleto sortido

para Cavalheiro,
S/euhora e" Creança. .

, .

.
.

-
.1 . ¡

¡ •

·GRAVATARIA
i ")

Colossal, 'sortido
, r'

d,os �riiais mDder­
� nos estampad9S,
.e, de seda' natural._

• ., I,' J:

s :

.. '.
"

.

• }' '";> i ), 1. .'. I

l' I
1 � _¡ 1, fi I '

J I� , � ,
o"

CHAPELARIA

.

Ótimas qualidades,
cores garantidas e l

de fabrico exclusivo.

_,_.,,_
<-

CAMISARIA

Grande variedade dos

. melhores padrõe,sJ
confeccfonadas numa

das principais fábri-
cas do nosso Paiz.

",::lr .. ,.'.t:c19,'Rua.Estácio da Veiga-TAVIRA(Ó, ).¿. ..,r, . ,.' -,
'"

.J -,..... ,L
"',

i

Meias de 'vidro, escocia, seda; etc.' . ,

. "

M,ALR 1\,5, Pl6veres, giletes, blusas,.fatos, ile banho, etc. M 1\LH 1\ S
'-" "" CI .;. .á......, 'W .• ..J ',.J;4 """r """,,;J J

-

¡. , l' . .

., ,
\

, SUMUS·, ile� FRUTAS
. .

Absolutamente puros, fabricados com '

,� maior higiene e perfeita técnica

'.:":';1:;8 A.PI. .. A,'
.

Bebida agradável" e 'própria para qualquer época,
�' r.efresca'ote, allmentai-, curatlva e salutar'

,

: para qualquer- pessoa 'e pará qualquer idade..

Encontra-se já à vendá, em todo o Algarve,
.

ao preço de 3$50. cada garrafa, o

I

"

"SUMO', de UVÀ"
,

Outros SUMOS se fabricarã�

.,'
;

Sub.�gént'e geral no Algar,ve ., .:

'; António;', Lã

J.¡A. 'Pacheco.

.1 ",� 'J .: 'TAV.iRA' .

:.

.
' ,

,·�.:'f·ábtiéaS·.,�e ..moagem de
• .¡ " ' I

farinha espoada e ramas,' �

'4NI'UAIID .tlallnA
Uma 'maquinaria completa' aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

•
•

I ..

I. I •. 111.111
Tenham a consaçraçâod«
públlco que o, -con,omell

TELEFONE'·13. -APARTADO 13

, Arrenda-se
.

Propriedade de sequeiro e re­

gàdio, com 2 noras, no sítio da
F6z, a menos de 2 quilómetros
de Tavira., .

Tratar com José Pires, na

Câmara dé Olhão, ou em Faro,.
no Largo de S.. Francisco, n." 44.

Dentro dás BORS MBRCHS ná sem­
pre uma que é a ,MELHOR

-Para tratamento a seco das sementes

.j

ESCOL:a::A:

CUPHIFER
(125 a 300 gramas para
100 k,O de sementes)

-Para tratamentos 01eos08 de ve­

rão contra as COCHONILHAS,
etc., dos pomares de eapillho"
EXIJA:

o L I D I O II .'

(I.a 2 litros para 100 litros de água),
IBPBL É GHRHNTIR DE Q1RUDHDE

IRPAL-INDUSTRIAIS REUNIDAS DE PRO·
DUTOS PARA A AGRiCULTURA,

s. A'A.. JR. x...

Travessa do Almada, 12 ·1.o - LISBOA
Telefone 31167 e 31168:
� UPI �

·.MOTORMARITIMO,
Vende-se um H. M. G. «Die-

'

sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a funcionar.

Tem arranque a ar comprimí­
do, veio e hélice em bronze.

Pode ser vístó e experiæenta­
. do no barco onde está colocado.

Tratar com AntÓnio' Soares
da Fonseca, em Tavira.

'

, ,
l

"

RELOJOARIA e "GONCALVES"OURIVESARIA ,

'

,
.

------- DE·-------

• i

-- DE-

RELOfilOS E JOJAS

l
,

,Sebastião 00 Nascimento Gonçalves
(4valiaclor oficial ela ,

C!aixa Geral de !>ep6sitos)
, ,

MERCADO MUNICIPAL
, TAVXHA.

Participa aos seus

Ex.mos' Clientes que
acaba de receber ur.n

grande sortido. de re­

¡ógios da afamada
marca (PRONTO)�

, Venda de óculos e lentes
de toda.s as gua.lida.des.

Objectos de Ouro e

Prata,' [oías do, maís
fino quilate e artigos
para brindes encon­
tram V. Ex.�s neste estabelecimento."

- NA -_

Ourivesaria J.';V.' Mansinho

.

, MÁQUINA DE ESGlEYER,
Vende-se uma «Underwood»,

. modelo 5, em porn estado.
Nesta Hedacção se informa.

: Propriedade n'O/ sítio do Va­
longo-.Conceição de ·Ti'virá.

.

Becebe propostss até 15 de
Setembro, Espe'r ança' 'Peres'

.

'

. Cruz, Rua Caetano Alberto f6,
Arco do ·Cego�Lisboa. (Tele-
fone 7'5.354).' , .

, I'
- •

V�ndu·se OU Arrenda-se," " NI " T", . ,,'. ,:/','

Uma propriedade no sítio de Triumph 3,5 H. P. em bOli'í' . :; ,tAGAR DE AZEITE
Valongo,Jreg'uesia da Conceição. ,1estado vende-se em-conta .. ,

"

,,'
.,

'D
"

.

Vende6se um, em'l'avíra, comD.iIigi�:-a Henrique Gil Róm,�-,
{ ROJDen Tavares, Caleadâ •

.J1a-.TaVlra�·
"

. ..' Ana, 3-Tavira.' armazéns anexos.
' .

, Dirigir propostas a Rui Orte­
ga-Tavira. '

Beserva-se o direito de não ue1IIIII?m_.MDlIIill'lIBf4 !lliiili_IIIIWBlf±_- rill' 1IIi

,entregar, caso aS propostas não
contenham;

.

.

,_ ,"

"

..._"

� ••.
"

. ,.,,' ·f

easa
; ,

Vende:.�e ila Rüa Almirante
Reis, n." 9( com p,orta de saí.
da para a Rua Roque Féria.

Quem pretender dirij a- se a

João Pedro Maldon.ado Junior,
'em Cacela,

'

______-------u

PROPRIEDADE
- Arrenda-se u�a propriedade

no sitio de Pero Gtl-Assêca-,
que consta de terra de sequeiro,
regadio e vários arvoredos.

Qnem pretender dirija-se a

Verissimo Correia Dourado­
Tl\vil'a� ,

.


